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Diretor Responsável: David M. de Barros se "sa 
Gerente: Euripedes da Rosa 

Ro COLABORADORES —. Todos os chefes e dirigentes escoteiros do Brasil, assim como ao pessõas simpatisantes do Escotismo. o 

REPRESENTANTES —. São representantes da revista, “Alertar”; q 

AMAZONAS —. D. Cristina Ri Perei ira — Rua Miranda: Leão, 227 — Manaus — Eso! = tado do Amazonas. as : PERNAMBUCO — Arlindo Ivo da Costa —! Caixa, Posfiál, 1.049 — Recife — Estado de Pernambuco. É 1p Ra ) ALAÇÕAS — josé Lopes de Moda — Cajxá' Postal, IG — Maceió — Estado de Alagõas. SÃO PAULO —. Lourival C. Pereira — Ruas 2 de É Mato, Bai. º and. — São Paulo — Estado “ 5 L de S. Paulo. do PR Ta q É | RIO GRANDE DO SUL —. Alfredo, Holtz <>. = Caia Pag, f71 — Pôrto Alegre — Estado | do Rio Grande d> Sul, â E | PORTUGAL —. Eduardo Ribeira -— Tr. Vitorino e Freios » sAjuda) — Lisbôa —. Portugal, 
Oy mto ; f 4 € PRÊÇOS —— Número avisa «as 1507 sa A Ae ai “A Assinatura é 156 Rúmdros ; dtacráre Ds a Crê 1800. , 2 Assinatura de p rotação * = Intbortangiã a“Critério do assinante. * 

  
Assinatura de própaganda sa Aceitaiitos pédidos de assinaturas para serem ofe- 

recidas a Tropas Escóteiras do itérior; pessôõas interêssadas ou outras or- 
ganizações que forem indicadaso 

PERMUTA — A-revista “Alerta!”, solicita permuta com outras publicações. 
Exchange Requested — On Demande Échange —— Piedese anos 

Ê E o “a E v o 

e: , ? Penas 

EDITORA ESCOTEIRA: 
Diretor: EURIPEDES DA ROSA ISA 

a 

  

    

  

      
          

     

   

A “Editora Escoteira” tem à venda as gatos publicanões, suas edições: 

N.º 1 — Que é o Escotismós: cm rca va Saia S 
N.º 2 — Bases Fundamentais do juca Escoteiro ,. sal 
N.º 3 — Análise do Método Esco wa do co snnao 
N.º 4 — Guia do Chefe Escoteiro e A 

E. N.º 3 — O Adestramento de Chefes .,,.s.sssersaao neer. 
Es ,º 6 — Como iniciar «uma Trópa Escoteira 
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"SETEMBRO DE 1 950. 
  

DO QUE O BRASIL PRECISA? 
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DE ESCOTEIROS; ISTO E: 
| : 1 

De homens que saibam cumprir o DEVER singelamente, mesmo 

quando ninguém os veja nem os aplauda; 
De homens de ENERGIA, que saibam levar ao fim o trabalho co- 
meçado, quer seja imposto por quem tenha autoridade para tal, 
quer tenha sido imposto pela própria conciência; 

De homens que saibam OBEDECER, que não vejam na obediência 

uma diminuição, ent de superior desprendimento e su- 
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perioridade; 

De homens VIRIS. qu om diante das dificuldades, nem 

se atemorisem diante ao psrigo; 

De homens que assumam corajosamente a RESPONSABILIDADE 

dos atos que pratiquem, embora saibam. das penas que os esperam; 

De homens DESPRENDIDOS, que pratiquem o altruísmo sem pen- 

sar em recompensa de qualquer ordem; 

De homens DELICADOS, que procurem manter- -se puros nos pen- 

samentos, nas, palavras e ações; 

De homens ALEGRES e ENTUSIASTAS, que PEA vencer ou per- 

der com um sorriso estóico nos lábios, e a vivacidade dentro da 

alma; 
De homens que saibam ADMIRAR o “que qutros homens façam de. 

maior; SRTA 
De homens que tenham FÉ e OTIMISMO e, com a ajuda de Deus 

trabalhem tenazmente para fazer. grandes e perfe! RA 

res e mais modestos setores, as coisas do Brasil: ma 
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O Govêrno do Estado de 
Pernambuco auxilia o 
Movimento Escoteiro 

Uma das campanhas que tô- 
das as entidades escoteiras de- 
vem desenvolver, é a da séde 
própria, pois isso constituirá um 
penhor para sua garantia e pro- 
gresso futuro, Felizmente, já são 
numerosas as entidades escotei- ras e até Associações Escoteiras em todo o Bra- sil que já possuem seu lar próprio, isto é, séde de sua propriedade, proporcionando-lhes a pos- 

sibilidade de maiores atividades e a garantia 
de sua existência. A Federação Pernambucana de Escoteiros, seguindo o caminho de tôdas as outras, igualmente vinha desenvolvendo uma campanha para obter sua séde própria. Os en- 
tendimentos realizados para a doação do pré- 
dio histórico em Recife, conhecido por “So- 
brado de Santo Amaro”, mas, condenado pela 
Prefeitura, não conseguiram sua finalidade. 
Atendendo ao apêlo que lhe fez 
pró-séde, o ilustre Governador de E 
Pernambuco, Dr. Barbosa Lima, que 
do Escotismo sempre dispensou mis E 
tico apôio, enviou uma Menszgen a 
bléia Legislativa do Estado, afiri de seo at 
risado a ceder um prédio estadua! paro 
fim. E" um documento de desia e que a par 
da magnifica compreensão do valor do Esco- 
tismo, por S. Excia. o sr. Governador Dr. Bar- 
bosa Lima, representa uma valiosa contribui- 
ção para a Causa Escoteira Nacional. Eis a re- 
ferida Mensagem, que esperamos tenha a apro- 
vação da referida Assembléia Legislativa do 
Estado: 

“Recife, em 5 de julho de 1950 — MEN- 
SAGEM N.º 259. 

Exmo. Snr..Presidente da Assembléia Le- 

gislativa do Estado. 

a Comissão 

de 

asa 

So 

Tenho a honra de submeter | à considera- 

ção dessa ilustre Assembléia o incluso proje- 

to de lei, dispondo sôbre a autorização ao Po- 

der Executivo para doar à Federação Pernam- 
bucana de Escoteiros um edifício destinado a 
lhe servir de séde. Eotaio o E 

— Desde 1946, conforme se acentúa no memo- 
l que me foi apresentado pela Comissão 

ja cópia acompanh 
? i os 

de Própria da Federação Pernambucana | -Séde Própria a a pre. 

t 

ALERTA!    
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-hores e as quais, de resto, não po 
dições convenientes para atender ac 
que estão destinadas, 

Cuido que não seria justo permanecer 
der Público indiferente às necesidades é 
instituição, que conta em séu ativo « e e 
serviços prestados à mocidade, através dos 
versos núcleos escoteiros disseminados 
todo o Estado. (a 

Ocorre, ademais, que o prédio de que 
trata já está sendo ocupado, acêrca de « 
anos, por uma das Tropas escoteiras desta 
pital, sendo de notar, por outro lado, que . 
Federação promoveu recentemente apreciáveis 
reparos no mesmo. á 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Excia. os protestos da mais alta estima | 
distinta consideração. (a) Barbosa Lima Sobri- 
nho, Governador do Estado de Pernambuco. ] 

b, 

PROJETO DE LEI — Autoriza o Poder [E cutivo a doar à Federação Pernambucana de. Escoteiros um edifício para sua séde. 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE PER- a NAMBUCO: A 
Faço saber que a Assembléia Legislativa de- 

cretou e eu sanciono a seguinte resolução; 
Art. 1.º — Fica o Poder Executivo autori- zado a doar à Federação Pernambucana de Es- 

coteiros o prédio situado à Praça da Torre, nes- 
ta Capital, onde atualmente funciona uma das 
Tropas escoteiras filiadas à mesma Federação, 
para o fim de se instalar nêle a respectiva 
séde. 

Art. 2.º — Revogam-se as disposições em 
contrário”. 

x 

Um Escoteiro 
No número de junho, passado des; 

publicamos um artigo sôbre este tule 
autoria do chefe Arlindo Ivo da Costa y 
do a odisseia de Rubem 
da Associação dos Esco 
Recife, atualmente na Cc 
tinada aos atingidos pelo 
um triste relato, em que 
de Rubem Dantas realça o 
em todos os sectores e ativic 
nosso leitor, acobertado pe 
duas letras “B. A.”, que são, 
ciais da Bôa Ação que o 

ar diáriamente, enviou-Í 

      

   

   
       

  

   
    
    
   

        

  

       

   
   

   

 



    DOS ANTIGOS 

Jornaizinhos Escoteiros 
Y 

Es 

      

     

        
Md * (Especial para o número de aniversário E de “O N6º) 

” 

A publicação de jornaizinhos por parte das 
Associações ou Patrulhas de escoteiros, só pode 
merecer os melhores elogios e todo o amparo, 
pois representa uma excelente atividade e 
é indice seguro de um progresso notável. Só- 
mente as Associações ou Patrulhas de valor, 
com elementos bem compenetrados de que é 
o Escotismo, sentindo vibrar em seus cora- 
ções tôda a beleza e grandeza desta institui- 
ção, publicam tais jornaizinhos, não medindo 
sacrifícios, não levando em. conta as dificul- 

a dades, desconhecendo, bem escoteiramente, o 
ea que significa a palavra “Impossivel”. 

“O NÔ”, vem sendo publicado com uma per- 
sistência bem escoteira. As dificuldades foram, 

x são e serão, grandes, mas sem. elas a Vitória, 
nada significa, mada vale. O leitor desatento, 
ao percorrer os números de “O NÓ”, nunca 
avaliará o trabalho, dedicação e sacrifício côm 
que êle é feito. Mas, os chefes e dirigentes 
escoteiros, ao lerem êste tEhOr 

g deverão esquecer de prestarerr 

aqueles que o publicam.e, i 
veitarem o exemplo, verificando so tá sesdca- 
dos ou escoteiros que tomem a 
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Eu ção de um jornalzinho esco 
- O jornal mural nunca devia faltar ra sócia 

de qualquer Associação Escoteira ow nó canto 
de qualquer patrulha. Um simples quadro, uma 

b tábca pintada, com os espaços destinados a 

E cada patrulha e à chefia, pregada na parede 
ks da séde, receberia, «mensal ou quinzenalmen- 

fe, a contribuição de cada patrulha, datilogra- 

fada, manuscrita, sempre com o maior núme- 

ro de desenhos possiveis, de maneira a que 
todos os escoteiros o lessem e se habituassem 

a apreciar e a colaborar no “Jornal Mural”, 

que sempre constituirá o melhor arquivo e his- 
kt tórico da Associação Escoteira. Renovar, mo- 
 dificar, inventar, enfim, caminhar, de maneira 
"a que em cada instrução ou reunião, os esco- 

— teiros sempre tivessem uma novidade e um 
ovo ensinamento, eis as diretrizes, cujo es- 

À imento acarreta a maioria dos insucessos 
atrazos de que os chefes se queixam, 

todos os que trabalham em “O NÓ”, Guia 
aldo Galvão, Euripedes da Rosa e moni- 
Pedro Paulo de Araujo Freitas e Valter 

iro, pelo magnífico exemplo que dão, 

     

  

      
     

    

     

   

o 
aniversário eu renovo jminhas | 

   

   

planejadas por Baden F 
serem realizadas e. 
ar livre. E” por isso que 
meiros tempos do Movimento. 
coteiro, as tropas se reuniam 
dos os sábados e domingos du- | 
rante todo o dia para sair par» 
o campo e jogar “jogos amplos” | | e levar a cabo o programa prático do Escotismo. 

Algumas tropas começaram a celebrar pe- 
quenas reuniões nos dias da semana para pre- . 
parar as atividades ao ar livre do sábado e do- 
mingo. Afim de provêr as necessidades das «q 
grandes cidades e a dificuldade de trarsportar- 
se para O campo, estas reuniões preparatórias 
continuaram, mas com caráter substitutivo das 
do ao ar livre, que começaram a ser realiza- 
das uma só vez por mês, em detrimento das 
primeiras normas a respeito. 

Mas si um chefe de tropa deseja lealmen- 
te praticar verdadeiro Escotismo, precisa orga- 
nizar um acampamento de fim de semana ou 
pelo menos ainda que seja uma vez por mês, | 

estimulando ac mesmo tempo às patrulhas para | 
que independentemente façam também uma 
saída ao campo mensalmente. 

vVcitando ao Escotismo de Baden Powell, as 
reuniões na séde devem permanecer como pre- 
varatórias das excursões e acampamentos. Mui- 
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ASIA lades, como a instrução do que se faz 

Do, podem incluir-se nos programas das 
»uniGes semanais da tropa: nós, regras de se- 

gurança do machado e da faca, sinalização, ete., 
etc. Certo tempo deve ser dedicado também à 
reparação, cuidado e melhoria das barracas, 
equipamento de cosinha, cabos e demais ma- 
teriais de acampamento. ho 

Si todos nós cuidassemos com certa fre- 
quência de todos êsses pontos e fizessemos um 
esfôrço siricero para alcançar os objetivos assi- 
nalados, nossas organizações escoteiras da Amé- 
rica Latina poderiam competir e sobrepujar fá- 
cilmente as duas outras partes do mundo. Oxa- 
lá estas linhas escritas ao terminar uma via- 
gem de orientação por muitos de nossos países 
latino-americanos, possam servir de recordação | 
eficaz sôbre quais são as bases fundamentais | 
do Método Escoteiro. ia A ' st! Ba “no e ha P 
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título bem sugestivo, e muito 
adequado, ao conjunto de ativi- 
dades, trabalhos e demais par- 
ticulares inerentes ao cargo de 
Chefe-Escoteiro, e que o mesmo 

“está na obrigação, ou melhor, no 
dever de pôr em prática normal- 
mente, quer no sector cívico como 

no social, e, ainda, no pedagógico, fazendo sen- 
tir, em cada um desses sectores, a sua cons- 
tante dedicação, já que ser Chefe-Escoteiro é 
ser um apostolo da educação. 

Não nos referimos, é claro, às obrigações ca- 
racterísticas e inerentes ao cargo de Chefe, cuja 
citação é desnecessária; as que lembramos, e 
que vão abaixo mencionadas; afiguram-se-nos 
oportunas, visto que mem todos os Chefes as 
têm posto em prática, motivo por que o seu 
trabalho tem produzido resultados parciais, e 

*  desproporcionais ao esfôrço despendido para al- 
cançar pleno êxito em sua missão, e à verdadei- 
ra dedicação de missionários demonstrada por 
todos os Chefes, no cumprimento de um dever 
aceito voluntáriamente: 

OBRIGAÇÕES PATRIÓTICAS -—. Comemorar 
todos os feriados e datas macionais, reunindo 
a Tropa, e fazendo-lhe uma prelecão, tecen- 
do considerações e comentórios ovortunos sô 
bre a data, e despertando dessa maneira, ne 

    

  

personalidade dos escoteiro: sentimento 
de respeito e gratidão pelos grandes vultos 
da Pátria, e incutindo-lhes a consciência de 

  

que, dentro das circunstâncias e posshitidades 
de cada. um, todos deverão considerar-se con- 
tinuadores da obra dos seus antepassados. 

COMEMORAÇÕES ESCOTEIRAS E OBRIGA- 
ÇÕES SOCIAIS — As comemorações escotei- 
ras- também merecem a nossa atenção, porque 
elas nos lembram melhor, em cada data, os 
deveres que assumimos, e a razão pela qual 
estamos irmanados no grande Ideal Escoteiro. 

Entre outras datas, destacam-se as seguintes: 

25 de Janeiro, dia de S. Paulo, patrono dos 
Pioneiros — 22 de Fevereiro, dia de Baden 

Powell, o fundador do Escotismo — 23 de 

Abril, dia de S. Jorge, patrono dos Escoteiros 

* — 4 de Outubro, Dia de S. Franciscfo de Assis, 

"- patrono dos Lobinhos. — Cumpre-nos citar 

nda a significação especial dos aniversários 

  

ações sociais temos: 
GA :por 
“cumpri 

É A aç 

“Obrigações de Chefe” é um. 

   

   

     

      
    

   

    

  

    
      

   

ão dos: es j 
escoteiros só podi reger y 
os pais, tendo uma visão mais amp 
ximada dos ideais do Movimento, « 
dendo melhor a inestimável co 

  

     

        

  

   

    

estimulados em cooperar com os mes 
que possam ser alcançados os resulta 
se propuzeram com a sua desintere 

  

     

      

   

              

   

              

   

    

    

    

    

     

      

    

    

  

    

     

  

   

      
   

    

O Tempo F 

Dois homens partiram de uma cidade, pa 
jornadearem, juntos, em demanda de outra ch: 
dade. a 

Caminhos ermos e ásperos. Pedras, card 
e urzes. Sol abrazador. Nem um veio dág 
Nem uma sombra de árvore. s 

Longo o destino da jornada. O tempo urgia. 2% 
Forçeso chegar, a todo custo, à cidade. | 

Subindo e descendo encostas investindo com | 
os hispidos espinhais, os pés atormentados pele 
saibro das duras trilhas, os dois homens, ar 
mados a tortes cajados caminhavam, caminha- | 
vam. V 

De repente, um dêles estacou, extenuado 
arquejante: lamentava-se da caminhada, 
soalheira, da sêde e do cansaço. . 

E, para descançar, refugiou-se na 
de um penhasco. A 

O outro, sobranceiro às inclemên 
signado e heróico, sem um lamen 
no seu caminho em fóra. 

- Mais tarde, o que se “lastir 
A da 

penosamente a marcha, | 
Quando, por fim, chego 

terminal da jorna 
dento e faminto, 
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Cumprindo a deliberação da 
ASSEMBLÉIA GERAL “E EX- 
TRAORDINÁRIA da CONFE- 
DERAÇÃO BRASILEIRA DOS 
ESCOTEIROS DE TERRA (De- 
partamento da União dos Es- 
coteiros ido Brasil, realizada 
em 7 de junho corrente, cujo 

fra se ; cbjetivo principal foi o de tra- 
y + tar de sua extinção em face 

da Unificação do Movimento Escoteiro Nacio- 
nal, aprovado por unanimidade pela “6.2 As- 
sembléia Nacional Escoteira”, realizada de 19 

: a 23 de abril deste ano, para os fins devidos 
temos a subida honra de trazer ao conheci- 

mentos de VV. SS. que, por decisão unânime 

dessa Assembléia, foi extinta a Confederação 

Brasileira dos Escoteiros de Terra 

pela mesma uma Comissão composta des 

Dr. Conegundes Moreira, Euripecies do o 

José Lage Filho, para tomarem as mecidas ne- 

- cessárias sôbre esta extinção, 
acêrvo e fazendo a respectiva entregr à União 

dos Escoteiros do Brasil, de conformidade cem 

| : os novos estatutos desta última entidade. Qutros- 

sim, as Federações Escoteiras filiadas à Conte- 

deração Brasileira dos Escoteiros de Terra de- 

vem iniciar seus trabalhos para, de acôrdo com 

a os mesmos estatutos, integrarem as Regiões Es- 

coteiras a serem criadas nos Estados, Territó- 

rios e Distrito Federal, como únicas dirigentes 

futuras do Movimento Escoteiro nos' mesmos. 

A Confederação Brasileira dos Escoteiros de 

Terra que constituia o Departamento de Ter- 

ra da União dos Escoteiros do Brasil, fundada 

em 24 de julho de 1936, portante, com 14 

e de ininterrupta atividade, condensando em 

seu Quadro Confederativo 20 Federações Esco- 

anos de existência, teve um brilhante passado 

teiras, fóra 2 em organização no Estado do 

— Piauí e Território do Guaporé, com os efeti- 

| vos gêrais de mais de 20,000 escoteiros, lo- 

binhos, pioneiros, chefes e dirigentes, tôdas 

sob a presidência e direção técnicas das mais 

xpressivas figuras do Escotismo Pátrio, como 
1: Amapaense — Governador Cap. Janary 

| Nunes, Prof. Glycerio de Souza Marques, 

  

e nomeada 
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mazonense — D: 
ão Moysés Levy e Pauxy Gentil Nu- 

: Cristina Ribeiro Pes no E 

do -Rego Barros; Cearense — Dr. Jorge Mo- 
reira da Rocha e Wandemberg Tavares; Rio- 
grandense do norte — Prof. Luiz C. Soares de | 
Araujo e Dr. Francisco Soares; Paraibana do “4 
Narte — Dr. Ivaldo Falcone e Dr. Domicio 
Veloso; Pernambucana — Dr. Rodolfo Aure- “. 
liano, Carlos Atkinson, Arlindo Ivo da Costa e 
Vicente Tiago de Lira; Sergipana — Dr. Faus- 
to Soares de Andrade, Cgo. Waldemar Rezen- 
de e Dr. Pedro Alcantara Braz; Alagoana — 
Dr. Talvanes Augusto de Barros, Major Mario 
Lima, Enéas de"Barros e José Lopes de Albu- 
querque; Bahiana — Antônio Tavares dos San- 
tos, Major Vitorino Palma, Dr. Eduardo Ribei- 
ro Bahiana, e Cap. D. Francisco Leite; Mineira 
— Dr. Francisco Floriano de' Paula, Cel. Lé- 
lio Graça, Dr. Alberto Gomes da Fonseca e Cel. 
Manoel José de Almeida; Espiritosantense — 
Professores José Celso Claudio, Afrodisio Pe- 

reira de Souza, Eduardo de Andrade e Silva, 
losé Elias de Queiroz e Mário Gurgel; Flumi- 
nense — Dr. Moacyr Gomes de Azevedo, joão 
Kelly da Cunha Lages, Prof. Joaquim do Cou- 

e Dr. Ruy Buarque; Carioca -- Majores 

joão Carlos Gress, Hugo M. Bethlem e Ema- 
nuel de Moraes; Dr. João Ribeiro dos Santos, 
João Fernandes Brito, Theodorico Castelo, Ge- 
raldo Hugo Nunes e Kleber Penha Brasil; Pau- 
lista — Cel. Pedro Dias de Campos, Prof. 
Lourival C. Pereira, Dr. Alcides Prado, Cap. 
Ruy Teixeira Mendes e José Spina: Matogros- 
sense — Arnaldo Stark e Prof. ). Calixto; Pa- 
tanaense Gal. Theodureto Barbosa, Dr. 
Carlos Moreira e Ernani da Costa Straube; 
Ricgrandense do Sul — Dr. Luiz T. de Alen- 
castro, Cel. Dr. Bonifácio A. Borba e Pe. Dr. ) 
Malomar L. Edelweiss; Guaparense — Dr. Er- 
nesto Laudelino de Almeida e Raymundo Ro- o 
drigues do Nascimento, os quais-com o idealis- n 
mo, com a fé cristã e, sobretudo, com uma con= 
fiança nos postulados escotistas, muito eleva- à 
ram e dignificaram o Movimento Escoteiro. 
Terra, nos rincões d ia, ati 
campanhas cix 
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A. Borba, Igna: 
r Araripe 

M. Bethlem, Emanuel de Almeida Moraes e 
Léo Borges Fortes; Drs. Padre Joaquim José 
Lucas, Atilio Vivacqua, Mozart Lago, Arnóbio. 
Tenório Wanderley e João Ribeiro dos San- 

* tos; José Monteiro de Rezende e Antônio Fran-' 
cisco da Costa; Profs. Gabriel Skinner, Herson 
Doria e os chefes Comte. Dr. Mario França, 
José Augusto Silveira de Andrade Jr., David 
M. de Barros, José Fernandes. Lage Fi- 
lho, Dilermando Christo, Eurípedes da Rosa e 
Orlando Leobons, cuja dedicação, competên- 

- Cia e operosidade, virtudes estas já patentea- 
das atravez dos inestimáveis servicos presta- 
dos às Fôrças Armadas, ao Magistério, à Me- 
dicina, à Magistratura, à Indústria e ao Co- 
mércio da nessa Pátria foram o penhor segu- 
ro do êxito de suas gestões dirigindo os des- 
tinos administrativos e técnicos desta Confe- 
deração. 

Nos 14 anos de existência da Confederação . 
Brasileira dos Escoteiros de Terra ocorreram 
fatos decisivos que deram notáveis 
preparo técnico dos futuros 
teiros. Citamos, o que nunca 
lo, os 2 Cursos Nacionais 
res, mes moldes de Gilws!! ; SOS RIO 
Campo-Escola Nacional de tias gosta Com 
federação, no Parque Nacios: 
tado do Rio), que dirigidos 

  impuisos ao 

  

Peils cretes josé 
Spina e Major Hugo M, Bethlem. chefes Da- 
vid M. de Barros, João Mós e Dr. Luiz T. de 
Alencastro, com a participação de alunos-che- 
fes vindos de diversos Estados do Sul e Norte 
do País e, ainda, das Repúblicas do Chile, Bo- 
lívia e Paraguai, alcançaram o melhor resul- 
tado e constituiram verdadeiros marcos na his- 
tória do Escotismo Nacional. 

Outras atividades de tanta significação para 
a Causa Escoteira, foram os 2 Congressos de 
Dirigentes Escoteircs que foram realizados nes- 
ta Capital, mobilizando Chefes e Escotistas, 

— fóra de seus Estados, e de suas comodidades e 
— dos seus sectores de trabalho, com o único 

ósito de estudar e' recomendar medidas 

Ramos; Majores Hugo | 

não só para servir ao Movimento Es-.. 1 
mas que se destinaram furdamental- | d E : e Ê E. t j 

   

     

       

  

las 23 Assembléias Gerais 4 
extraordinárias), e 144 Reuniê 
ria da Confederacão Brasileira dos Es 
de Terra, com a presença de q e 
de Delegados de suas unidades escote 
derativas e, cujos assuntos nelas tra 
ram sempre impulsionar a marcha do 
mento Escoteiro de Terra, eleições e posses 
Diretorias, prestações de contas, aprecia 
de Relatórios, consultas e sugestões das Fede-. 
rações e assuntos gerais que provocaram o mais . 
vivo interesse, tanto dos dirigentes e chefes, 
como dos estranhos, mas simpatisantes do Es-. sá 
cotismo, “aa 

Excelentes, sob todos os aspectos, foram as | 
realizações das “Semanas Escoteiras”, dos 
“Ajuris-Escoteircs”, dos “Cursos de Chefes e 
de Menitores”, publicações de livros, folhetos e ; 
revistas, premovidas pelas Federações: Rio | eg 
Grandense do Sul, Paulista, Pernambucana, | 
Fluminense, Carioca, Cearense, etc., sob O pa 
trccínio e orientação da Confederação Brasi- 
leira. dos Escoteiros de Terra, as quais muito 
concorreram para a maior grandeza do Esco- 
tismo em seus Estados e, serviram de estímulo 
e lição para nevas e seguidas conquistas, afim 
ce que não dormissem sob os louros da vitó- 
RER 

À vista do exposto, em nome: dos antigos 
Diretcres, levamos a VV. SS. e a todos os di- 
rigentes e dirigidos das Federações Escoteiras 
os mais efusivas agradecimentos pela constan- 
te —- e digna de elogios — cooperação pres- a 
tada à Confederação Brasileira dos Escoteiros | 
de Terra, nos seus 14 anos de vida. participan- 
do cem brilho invulgar e entusiasmo realiz de 
as suas atividades técnicas, administrati 
ecenômicas hoje coordenadas em | 
tutos, capazes de defender a 
triótica e construtiva intangib 
vimento Escoteiro Naci 

A postos, port 
todo o Brasil! Aten 
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ER ro " Curs6 dé Ch 

A Federação dos Escoteiros Fluminense en- 
cerrou a 18 de julho findo, um novo Curso. 
de Chefes Escoteiros, realizando nessa data a 
sua última instrução de séde. Foi Diretor deste 
Curso o Comissário Técnico da Federação dos 
Escoteiros Fluminenses, Dr. João Kelly Cunha 
Lages e seus instrutores Dr. Moacyr G, Azeve- 
do, Revmo. Padre Adauto Menezes, presidente 
e secretário da Federação, João Fernandes Bri- 
to e outros. 

O Presidente na sua palestra entusiasta re- 
feriu-se no seu tempo de antigo escoteiro e 

chefe, dizendo que êle. fez-se chefe escoteiro 
por si, lendo livros sôbre o Escotismo e assim 
atraido pelo nobre ideal, organizou a sua Tro- 
pa, há algumas dezenas de anos atraz. Causa- 
lhe grande satisfação, até orguiho, de vêr hoje 
em dia os seus antigos escoteiros, homens de 

valor em posições merecidas. Apelou para: a 

bôa vontade e boas qualidades dos futuros che- 
fes que se devem consagrar à formação da 
nossa mocidade, afim de que as criancas, de 
hoje, sejam os homens de bem de E 

úteis ao próximo e à Pátria. L 

los nossos trabalhos, era pré! ic 
esperamos outra recompensa, 

satisfação interior e a 
pensa daquele que nos criou 

compensa supera -à qualquer outra dos homens, 

Na segunda parte da nossa aula o Pe. Acau- 

to fez os comentários bem adequados sôbre o 

questionários “C”. Terminando, assim, êie as 

respostas para Os três questionários, entregou 

o seu trabalho ao Comissário Técnico da F.E.F. 

que com muita satisfação o aprovou, por ser 

um trabalho deveras, merecedor não só de 

aprovação como também de elogios. Por êste 

trabalho Dr. João Cunha Lages o declarou ser 

digno de receber o diploma definitivo de che- 

fe escoteiro. Nós alunos só podemes aplaudir 

êste gesto do nosso Diretor de Curso e Co- 

missário Técnico. 

Chegou, assim, ao término o nosso Curso 

deste ano de 1950 — Ano Santo —. Nós alu- 

“nos, deste ano estavamos de parabens por ter 

"como diretor de Curso um escoteiro verdadei- 

- ro, um chefe de benemérito e um diretor ab- 

*- negável, como Dr. João Kelly Cunha Lages. 
w  Edificados pelo. 

  

    

  

   

esperaria 

e guia, cuja re- 

  

   J mplos «no . terre 
da D 

E 

exemplo e entusiasmados: 

   

fes 

" mes por escolher a minha, indigna pessoa, 

“todos os escoteiros e chefes escoteiros. O Es- 

relembrar de qualquer de 
as ocasiões ou oportunid: 
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“Escoteiros | 
! 

    

Padre já é 

   

  

    
      

    
    
   
   
    

    

    

   
    

   
   

    

   
    
    

     

    

   

    

    

    

   
   

   

     

        

      
         

      
   

       

     

  

Para vós meus colegas de Curso, dou 

vosso secretário. Aceitei êste cargo porque sen- 
ti na vossa escolha uma confiança — que eu 
não mereci — e procurei corresponder à vossa 
estima o melhor possível, dignamente de vós | 
companheiros que mereceis todos os meus es- 

fôrços para lançar os acontecimentos da Es- h 
cola para Chefes de Escoteiros. í 

Para encerrar êste nosso Curso reflitamos 
um pouco sôbre a importância da Lei esco- 
teira. O código do escoteiro obriga, igualmente, 

2 - 

cotismo, em primeiro lugar, é coisa espiritual, 
sem a Lei não póde existir. Não podemos dis- 
pensar uma só Lei. Quem dispensa uma só Lei, 
priva-se do belo nome escoteiro. Afasta a sua 
alma da possibilidade da perfeição! 

Quem decoroú de letra a letra os dez arti- 
gos da Lei escoteira e sabe interpretá-las, sa- 
tisfatóriamente, êle ainda está sómente segu- 
rando com a mão a fechadura da porta do belo 
reino do Escotismo. Se quizermos entrar, en- 1 

tão, devemos abrir a porta com estas palavras: A 
riágicas: a boa ação diária e o exame de con- 
ciência de cada dia. 

Ninguém póde ser escoteiro só em parte. Só 
rezonhecemos escoteiros cem por cem! Cada) 
esccteiro deve extrair de si mesmo esta per- 
centagem de cento por cem. Cada dia come-= 
ça uma luta nova pela existência. O Sol tam= 
bém nasce de novo cada dia. No dia em que! 
desanimamos e não tivermos ou não procurar: 
mos a oportunidade de fazer a boa ação, mêste: 
dia damos um passo atraz no caminho da pe 

feição! No dia em que não tivermos a €o 
gem de examinar a nossa conciência e. 
gar os acontecimentos do dia, então, né 
dia perdemos a luta e fomos vencidos. 
sa luta pela vida ninguém póde fa 
mesmos. j 

Devemos pensar sempre na 
Ela nos ajuda para.fazer o 
no bom caminho e vencer 
sas reuniões e atividades 

   

   

    

      

    

; cuja 1 
insfao Assim 
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Reuniões Escoteiras Internacionai 
ss 

     
    Setembro corrente 4 a data Como organismo máximo auorder 

marcada para a reunião dos Co- Escotismo existe o Comité Internaciona 
missários ou Secretários Interna-telro (International Committee), que « 
cionais do tôdas as nações esco-" polos delegados das várias nações nas 1 
teiras. Portugal fol o país esco rôncias Internacionais. Deste Comité 
lhido para patrocinar esta Impor- — parte distintos elementos do Escotismo br 
tante reunião, “Sempre Pronto”, alguns dos quais são, ao mesmo tempo, distir e 
o conhecido e destacado mensá- 195 A outros setores da vida pública ou cul= E 

rio que se publica na nação irmã, tural, + A 
traz em seu número de feno uma oe "Os delegados dos vários países que consti= p 
te entrevista com o chefe Eng.º José Maria No- 1 tuem o Comité Internacional não podem estar 
bre Santos, secretário Internacional da Asso- em contacto permanente, só se reunindo de | 

tempos a tempos, o que sucede éste ano em 
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ciação dos Escoteiros de Portugal, de que pas- q 
samos a transcrever: Portugal. a a 

— Que reuniões se vão realizar em Portu- “Para coordenar os serviços e as relações o + 
gal? entre éles e as diversas Associações, existe a 

—. Presentemente está combinada a realiza- Bureau Internacional Escoteiro,, organismo de ! 
ção de três, em que tomarão parte delegados funcionamento permanente, Este Bureau não A 
de muitas nações: Reunião dos Comissários In- tem quaisquer funções de supremacia sôbre as n 
ternacionais, Reunião do Comité Internacional diferentes organizações nacionais escotistas, o 4 
e Reunião da Comissão Consultiva sôbre o as- que, por vezes, erradamente se supõe; o seu 
sunto dos Antigos Escoteiros. Disse-lhe pre- papel, é, como atrás se frisou, sómente de coor- : 
sentemente porque de início deveria realizar- — denação e meio de facilitar o intercâmbio. Mes- 
se sómente a primeira que lhe anunciei. mo sôbre o aspecto executivo não tem mais 

—— Como funcionam essas reuniões e como aque seguir as indicações do Comité Internacio- 

se obteve a sua «realização em Portugal? -—-. mal ou as resoluções das Conferências Inter- 
afoitámo-nos a perguntar. iacionais, unde todos os países têm igual re- 

— “Eu lhe explico. Quando da 12.2 Con. ntação, |, 
ferência Internacional de Escotismo ue se a sessão das Conferências Internacionais 
realizou em agôsto de 1949, em Elvasocter é presidida por um delegado sucedendo haver 
(Noruega), os nossos delegacos propuseram oportunidade de, em cada conferência, os di- | 
que a próxima Reunião dos Comissários In- versos países assumirem a presidência. Estas 
ternacionais se realizasse em Portugal. Essa Conferências realizam-se bienalmente e as 
proposta foi aceite por aclamação. suas resoluções são indicadas às Associações 

“Já no ano anterior, em Kandersteg (Suiça), membros para seu voluntário cumprimento; ne- | 

os delegados portuguêses tinham apresentado las são ainda nomeados por proposta e vota- 
o nosso país como candidato ao local daquela ção os membros que compõem o Comité In- 
reunião. Para vos explicar como funcionam e —ternacional de que atrás se falou”. 
qual a razão de ser das reuniões apontadas, — Mas, ainda não chegámos ao caso das ú 

ks teria de me espraiar em considerações sôbre nossas reuniões, ousámos observar. f 
E a orgânica geral do movimento escotista do — “Pois não. Mas... continuando. Poderá | 
he Mundo, o que nos levaria muito tempo e ocupa- dizer aos seus leitores que, além das Confe- é 

ria muito do precioso espaço do vosso jornal, rências Internacionais de Escotismo tas assem- A      

       

pelo que direi só o indispensável. bléias gerais das asibetatacaNo do. Coil tin 

— Mas, como desejar. Os nossos leitores ternacional (a direção ou Com À 
j direção ou Comissão Parmants é 

         terão muito prazer em ouvir essas explica- te), e do Bureau Internas 

* ções. cretaria geral de serviço p 
É: ç — “As Associações dos vários países aplicam da Qui reuniões. a 

“aos seus membros os métodos escotistas com ab- representação mais rest 

luta autonomia, mas, para que o espírito base Comissários In 
sse movimento educativo seja mantido, para * Estudo 

as dificuldades e problemas duns sejam im 

dos em conjunto e, deste modo, feito Si 

bio das idéias e dos modos de os re= 
da para que o entendimento, pelo | 

imento duns e doutros, se es 
neira ef a 

    

    
     

      
      

        

   
     

        

         
     

   



     
      

   is que promovem, aumentando as-. entendi ento mundial, em que tanto se empenhado (êsse fato só por si seria de 
ar), trata-se ainda de analisar certos pon- da doutrina ou orgânica escotista para de- — Pois as suas resoluções e sugestões serem apre- | Sentadas ao Comité Internacional e por êle apreciadas”. 

ss  — Então, pelo que me diz, a Reunião dos “ Comissários Internacionais não tem função de- 

   
    
    

   

  

   

- liberativa, 
Ea — “Pois é isso mesmo. 

- face dos problemas expostos, 
- “lisa e estuda deixando a delibéração defini- tiva aos poderes que o Comité e o Bureau In- - temacional oficialmente detém. 

“Foi por êste motivo que o Bureau Interna- cional Escoteiro nos consultou sôbre a possibi- lidade de se realizar também em Portugal a Reunião do Comité Internacional, logo a se- guir a Reunião dos Comissários Internacionais, 
pois que, assim, poderia ela apreciar e 'deii- berar sôbre os assuntos tratados na que lhe an- tecedia. 

Essa reunião, em 
sómente os ana- 

“Aproveitando a realização daquelas duas reuniões, fomos também consultados sôbre a possibilidade de se realizar na MúSmur emasiãe e local a Reunião da Comissão 
O estudo do assunto dos A stigos 

“Como não podia deixar de ser. acadcrmas 
com satisfação a êste novo nedico sora 
Sim teriamos a oportunidade de mostrar 
uma vez, a nossa hospitalidace e proporciona- 

  

     

ramos a possibilidade de se reunir um maior 
número de individualidades, que é sempre de 
acarinhar”. 
— E, é assim, que, como nos dizia a prin- 

cípio, em lugar de uma reunião internacional 
"se realizam três, não é verdade? 

— “Isso mesmo. E devemos sentir-nos or- 
gulhosos por ter sido o nosso país o escolhido    

   

imponentes não estar nenhum português, Só- 
te na Reunião dos Comissários Tae 
estamos oficialmente representa oa a 

nessa) Reunião da Comissão Con- | 
à dos Antigos ne 
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bo 

4 
RA 

t l nt; ao sedes Ria Y 
RM, 

cá 

que, de po a Je, on gra res z 

prindala a contento de to 
“A propósito ouso pedir- 

aos leitóres, Chefes e Escotei 
de que há de todos cumprirem S 
res, cada um dentro das suas atrib 
um preocupando-se mais em dar | 
fôrço que em pedir esfôrço aos 
do todos dão, é certo que todos re 
quando todos pedem é muito difícil a 
ceber. É E 

-— Mas conta-nos que está constitt 
Comissão de Recepção. Póde dizer-nos a! 
coisa sôbre o assunto? e4 
— “Como ia dizendo, os trabalhos 

niões internacionais têm sido tratados em | 
junto com o €. N. E., pois era indisp 
que a atividade onde se recebiam tantos | 
sentantes de outras nações, não fosse de. 
ciativa de uma qualquer das associações 
tistas portuguesas, mas sim do Escotismo: 
tuguês, como representante -de Portugal | 
aspecto da educação da nossa juventude. 

“Dentro deste critério têm trabalhado o! 
ias Santos, Secretário das Relações 

“.; Eng.º joão Albino de 
ativo: Escoteiro-Chefer Regional do C. NE 

“us meus adjuntos, Srs. "Manuel Peixo * Moura Florêncio, da parte da A. E 
constituimos, uma Comissão de Rec 

que, por sinal, não tem ainda caráter O 
como Comissão, : pois não foi nomeada À 
meros na A. E. P.), mas isso porque se 
agregar a ela mais alguns elementos para: 
do da recepção e efetivação das reuniões 
auxiliarem. Êste fato não impediu, contudi 
se trabalhasse afincadamente para orgar 
Vinda de vários participantes, Foi o tra D 
terial da elaboração e envio dos co 
obtenção dos alojamentos, de escl: 
a pedidos feitos é de propaganda 
teressados para que não. am a 
de de vir a Portugal | 
— - E, então, tudo. 

peqaR 
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houve em que o nosso Pre- 
g.º. Jardim teve valiosa intervenção 

talações do Forte das Maias, onde funciona 
- a Colônia de Férias para crianças Dr. Teotônio 
— Pereira. Êste forte fica junto da estrada margi- 
- mal Lisbôa-Cascais e um pouco a Este de Santo 
— Amaro de Oeiras. 

"A Colônia de Férias está sob o patroci- 
nio da Brigada Naval da Legião Portuguesa, cujo 
comando, a cargo do Sr. Comandante Henri- 
que dos Santos Tenreiro, antigo elemento es- 
cotista, nos deu tôdas as facilidades e ao qual 

É estamos desde já imensamente gratos. 
É “Nêsse Forte serão alojados os Comissários 

Internacionais, instalados os serviços de secre- 
taria do Bureau Internacional Escoteiro e rea- 
lizar-se-ão as sessões das reuniões. 

“Os membros do Comité Internacional e os 
Comissários Internacionais que venham acom- 
panhados das respectivas esposas e que pre- 
firam instalações em hotéis serão instalados a 
seu gosto, pois que para esses a acomodação 
em camarata, ainda que com as camas separa- 
das por biombos, não é de admitir. 

“No forte há possibilidade das reuniões se- 
rem feitas em salas próprias ou ao zr lixzi 
muito boas condições, pois estaremos à ui 
tade, sem perturbações, num local sossevado | 
longe do bulício mundano e num ambiente au 
já de si é bem português, mas que com pe- 
“quenas adaptações ainda melhor ficará”, 

—— E quantos participantes se inscreveram 
— “Enviaram-nos os seus boletirs de ins- 

crição provisória 19 países representando 27 
participantes na Reunião dos Comissários In- 
fernacionais. 

      

  

       
         

    

  

    

   

      

    

    

  

“Além destes, haverá alguns outros partici- 
E pantes como cbservadores por não haver nesses 

países escotismo organizado ou porque está em 
vias de reorganização. Da Europa são 12 paí- 
ses; os restantes da América dos quais desta- 
camecs o Brasil. | 

a “Tenho, no entanto, esperança que, em res- 
“posta à nossa 2.2 circular, em que se indicam 

* as condições tão favoráveis, mais alguns envia- 
* rão respostas afirmativas. , 

“Do Comité Internacional temos a indicação 
virem possivelmente todos os seus compo- 

es e da Comissão de estudo dos Antigos 
coteiros os seus 5 constituintes. 
“Como vê reunir-se-ão aproximadamente 50 

alguns dos quais de renome 
PRA 
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» que permitiu colocar à nossa: disposição as. 

mun= 

zer        o con “eo 

tos e atividades S 
passeios turísticos e 
tistas, ; 

“O programa ainda não está ni 
te estabelecido mas está assente que” 47 

Em 13 de Setembro — serão che 
Em 14-15 — as sessões da Reun 

Comissários Internacionais, de manha ea 
de, ocupando todo o tempo disponível. 
noites ficam livres. E 

Em 16-17 — Visitas e passeios. . 2 
Em 18 — Partida dos Comissários Inter 

cionais que o desejarem e chegada dos 
tantes componentes do Comité Internacio 

Em 19-22 — Sessões das Reuniões do Co- 
mité Internacional e da Comissão dos Antigos | 
Escoteiros. k a 

“Estuda-se, ainda, a possibilidade do Diretor 
do Bureau Internacional Escoteiro ficar mais 
uns dias entre nós para apreciação mais deta- 
lhada de-alguns assuntos de interessse para o. 
escotismo:. nacional”. 

Gostava que não esquecesse “dizer-nos 
aiguma coisa sôbre as visitas e passeios a reali- 

   
   

   

      

       

     

“Com muito gosto? 
programa aindã não está definitivamen- 
elecido mas pensa-se dar as voltas ca- 
icas do Estoril, Cascais, Sintra e Praia 

iViaçãs, Arrábida e talvez Santarém, Tomar 

    
fa, — fx atividade escotista será oportunamente 

praneada e anunciada; por isso deverão os che- 
fes e escoteiros reservar as suas férias para 
nela estarem presentes, e, além disso, terem bem gravado no espírito que os nosses visitan- 
tes não são “patas-tenras”, e estão fartos de 
ver escetismo através do Mundo. Cuidar ds 
qualidade é o apêlo que lhes faço como lem- 
brança, pois êsse espírito deve ser o que per- manentemente deve animar todo O Escoteiro EA 

. É > a 5 L 

   
    

         
      

    
     

  

      
          

    

e Dirigentes. 
“Como nota curiosa, em tudo, | o 

dar um cunho nacional, e a 
serão impressos em folhas 
nos foram amávelmente ecidas 
sivelmente até conterão uma | 
tórica sôbre Portugal. 

“Para a stã da br    
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Reuniões corra o melhor possível é etinja'os 
objetivos desejados. 

    

  

   

  

“Em nome dos leitores do meu Jornal muito 
 € muito obrigado”, . 
CS — Antes de se ir embora peço transmita 

  

        
    

     

   

   

    

    
    

  

   

    

    

     

  

    
   

       
   

    

     

  

   
   

     

    
   

   

     
    

    
   
     

PF  aos-seus leitores a vontade de que estamos 
[5 animados de que tudo corra de modo a pres- 
E, REA y “tigiar-nos, Não esqueceremos por um só mo- 
| mento que Portugal espera pelo nosso esfôrco 
[e que por intermédio do escotismo muito po- 
2. demos contribuir para o seu engrandecimento, 
[bem estar e boa compreensão dos seus filhos, 

=. mão só através das atividades que se aproxi- 
* mam mas também no futuro mais ou menos 

 - longinquo que saberemos dignificar”. 

x 

Revista “Alerta” 

A Federação Rio Grandense de Escoteiros, 
muma das suas últimas Circulares, publica o 
seguinte: 

“ALERTA!” — Já está circulando o n.º 27 
do “ALERTA!”, e assim aproveitamos a epor- 

tunidade desta para entusiasmar aos prezados 
Chefes que ainda não fizorur sProtura des- 
ta magnifica revista, para cu "açam logo, 
pois é ela o órgão oficiar do ii, Bo RB, Apre- 
senta, esta maravilhosa. revista assuntos varia- 

dos: teóricos e práticos: O seu conteúdo é rico 

de ensinamentos escoteiros, bem como Taz 
ciente a todos os Chefes e Escoteiros de tôda 
organização escotista no mundo. 

Pedimos a valiosa cooperação do Chefe afim 
de que faça a assinatura dessa revista e de in- 
centivar aos escoteiros de sua tropa para tam- 

bém fazerem cada escoteiro uma assinatura, 
O prêço por assinatura é Cr$ 15,00. Os pe- 
didos devem ser feitos diretamente  mencio- 
nando o enderêço, afim de que a mesma seja 

- enviada diretamente para o assinante. Agra- 
decemos desde já pela cooperação para com 

essa maravilhosa revista”. : 

Gratos aos irmãos gauchos pela conperação 

para maior difusão da revista “ALERTA!. 

Re
s 

a 

ma as uam 

| VIRGILIO LUIZ DONNICI | 
CIA EM GERAL 
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De conformidade com o Programa 
no “Alerta!”, de julho findo, realizou: 
e 6 de agôsto passado a “3.º Olimpi 
terpioneira”, organizada pela Comissão Re 
nal dos Escoteiros do Mar do Estado do 
aberta aos Clãs de Pioneiros daquele Es 
e do Distrito Federal, - 

Às 19 horas do dia 5, sábado, mo Ginás 
do Departamento de Esportes da Marinha, r a 
ilha das Enxadas, gentilmente cedido para esta 
competição, foi declarada aberta a “3,2 Olim- . 
piada Interpioneira”, com uma singela, porém 
expressiva solenidade, sendo nessa ocasião fei- s 
ta a renovação da Promessa Escoteira e canta- 
do por todos, com vibrante entusiasmo, o Hi- 
no Nacional. Nessa noite foi realizado o Tor- 
neio de Volley-Ball. 

No cia 6, domingo, foi realizada a cerimô- 
nia do hasteamento da Bandeira Nacional, com 
todos os Clãs de Pioneiros presentes, assim 
como as Tropas Escoteiras, convidados e famí- 
lias. Por S. Excia. Revma. Bispo da Pesqueira, 
D. Adelmo Machado, foi celebrada missa que, 
ao Evangelho, pronunciou tocante e expressiva 
alocução, destacando o fato de que na primei- Y 
na atividade de conjunto, depois da unificação Pe. 
do Movimento Escoteiro, ali estavam todos em a 
volta do altar, impetrando as bênçãos de Deus | 
para as suas magníficas realizações e ativida- | 
des. Durante êste dia, foram realizadas as pro- | 
vas de Natação, Atlétismo e o Torneio de: 
Basket-Ball. 

Terminados os jogos e provas, foi realiza=| 
da a cerimônia do Encerramento desta Olim=: 
piada, proclamados os resultados e realizada a. 
entrega dos prêmios, que constaram de uma 
linda Taça de prata ao Campeão e medalhas. 
de prata, e de bronze para os primeiros e sé 
gundos classificados, respectivamente, em 
modalidade. Os vencedores das modal 

* foram os seguintes: sda 

  
   

- Atlétismo — Clã “ 
BasketsBall — 

Escoteiros “Gaviões 
RA O h Y A 3 

" Sagrou-se, as: 
“Olimpiada Inter 
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Tem indiscutivel utilidade o saber levantar 
um croquis topográfico. 

p Entende-se por croquis topográfico uma es- . 
A pécie de carta, sumáriamente desenhada, duma 

parcela de terreno que há necessidade de co- 
nhecer em pormenor. 

a Trata-se sempre de porções de pequena ex- 
tensão e de grande escala, pois de outro modo 
bastaria consultar a carta. 

Mas, por exemplo, se houver necessidade 

de abandonar um caminho para atingir outro, 
através do campo ou da floresta, deve dese- 

nhar-se o croquis do itinerário seguido entre 
os dois caminhos. Na carta, marcam-se os pon- 

ho tos do caminho que se deixa e do que se segue. 
ms No croquis, far-se-á referência à carta utili- 

| zada. 

SE Deste modo, quem tiver necessidad e per 

a correr o mesmo trajeto, nao 1 

Es culdade alguma. Tudo isto p 

RR em certos casos. Assim, se * 

E duma patrulha encarregada 

E Sagem para outras patrulha 

À croquis que permita a esta 

E minho. 
E Para levantar um bom «1 

pouco de atenção, 
Para que o croquis seja utilizável, é precis 

que tenha escala orientação, 

nos a qualidade do desenho 

Deve ter uma escala, isto é: uma vez que se 

resolveu reduzir, por ex., 2.000 ou 5.000 

“A vezes, as dimensões do terreno. deve-se res- 

peitar esta escala de redução. Se 100 m. são 

representados por | cm. no canto esquerda do 

a croquis, não se dará o caso de, no outro canto, 

E outros 100 m. serem representados por 2 ou 

3 cm, 
Donde resulta que deve poder medir-se uma 

distância no terreno, 
» E isto deve-se saber fazer, porque pode ser 

“útil em muitas circunstâncias, mesmo fora do 

aso em que tenha de se levantar um croquis 

“topográfico. : 

O croquis 
“Quer dizer, 

indicar a 

Q Impóôfia | 
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deve ser cuidadosamente orienta- 

a folha de papel deve ter uma 
direção do norte e todos 

a verdadeira 
- r v é de. 

desenhados serão reproduzidos a: 

r enoi impor- À 
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   Mas para indicar apenas uma sal 
uma reinterância, basta usar o sinal 

cional correspondente, marcando a alg 

a altura ou profundidade. . ; 

Um “processo exato mas demorado con 

em utilizar, por ex., uma corda de 10 ou; 

metros, marcando nos melhores lugares nó 

em oito. . a 

Aplica-se esta medida tantas vezes 4 

tas fôr necessário na distância que é p 

conhecer. CAM 

Mas êste processo é demorado e exige O 

auxílio de outro escoteiro, o que nem Dre. 

será possível. E”, porém, exato, se for r 

gado com cuidado. Re. 

Um outro processo consiste em contar O | 

número de passos dados para cobrir a distân= *- 

cia desejada. 

Desde que se tenha avaliado o passs, obtem- 

- uma avaliação aproximada mas suficiente 

r parte dos casos. 

é avaliar o passo? E' saber qual o 
mento médio. Para o conseguir, fa- 

rias experiências percorrendo diver- 

ma distância de 100 metros e me- 

p : de cada vez. A média de tô- 

experiências dá a medida procurada, 

mprimento médio do passo. 

coteiro deve conhecer a medida do 

Pode-lhe ser útil em muitas circuns- 

:s B 250 Re : RAI 7 é asi 

* Como levantar um croquis <siives “sobe” ou 
“8 topográfico tido com uma pequena flecha. 
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a ma 

| passo. 

(Traduzido de “Étapes” — pág. 94 e segs. 

— cbra das Edições “Scouts de France”, com 

licença dos Editores). 
(Da Flôr de Lis”, de Portugal). 

* 

No “Dia da Pátria” 

Nêsie dia de indômita alegria, 
Em que a Pátria saúdo 
E seu nome querido, 
Vem-me aos | 

    

  

      

  

   

  

   

   

   

  

  



       
        o 

    

+ 4 A Fo 

Mm É F f 

    

   

aa 
“Não 

os panos de que te serves para 
limpar a loiça, os quais estão 
sempre sujos. 

Para evitar êsse inconvenien- 
te, lava ia tua loica com água 
MUITO quente. Quando a tirares 
da água, a enxugarás imediata- 

mente, sem que tenhas necessidade de a lim- 
RA par. ; x 

Acabaste de lavar a roupa, Está a fazer mui- 
; to vento e tu tens mêdo que ela voe, e, por- 
+ tanto, não a queres pôr a secar, não é ver- 

dade? 
k Estende-a sôbre uma corda, pondo em bai- 

xo duas pedras que estejam limpas, atadas à 
peça de roupa com um cordel, de maneira que 
elas pendam uma de cada ponta. 

4 

] Não consegues desarrolhar uma garrata, fe- 
E 

   

    

chada com uma cápsula de 1 
Aquece a cápsula tôda à 

| facilmente. Não tens 
cápsula uma argola com um cordel | 

' rás ir e vir rapidamenta e está o nroit: 
solvido. 

   
' 

Irmaos ATE SL 

    

as 
mira 

De manhã, no acampamento 
E: lha perde sempre 10 minutos para 

A Cada um de vocês deveria ter um saco, no 

; qual, antes de se deitarem, poriam tâdas as 

peças do uniforme. Se assim fizerem, no: dia 
seguinte tudo estará em ordem. 

sk£ 

E' verdade que, durar&te a noite, a humi- 

dade fez encolher tanto os esticadores da bar- 

“raca que, de manhã, havia três partidos? 
» Isso não. aconteceria, se TÔDAS as noites, 

ar antes de se deitarem, lhes dessem uma peque- 
Es or folga. 

Biro rt. dé 
" 

       

   

“acontecido que, ao retirares a mar- 
lume, vem tôda negra, não é verda- 

o lume, 
BA Ti 

do há coisa hai desagradá-. 
“vel à vista num acampamento que 

“ deixou-os está manhã à to 

' folhagem, à sombra, onde colocarias os viveres, 

assim, a tua patrulha não pôde ensaiar nada — 

      am “e Cito RD 

Tinhas uns bons pes 
almoço, mas Paulo, o e! 
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     tardaram em vir as moscas e a carne 
imprópria para consumo... ERRAR 

Esta carne não teria sido perdida, se DES- * 
DE OS PRIMEIROS DIAS do acampamento, ti- 
vesse arranjado um sítio fresco, debaixo da | 

   
       

    
   

  

   

      

  

   A 

cobertos com uma rede. 

as Ei i 
A noite passada houve fogo de conselho. 

A preparação do jantar foi mais demorada 2,8 
   

    

            

    

   

           

      

   
    

    

  

para apresentar no “Fogo”. Resultado :os teus | 
rapazes foram espectadores e não atores. “a 

Isso não teria acontecido se todos vocês ti- £ 
vessem, preparado uns números apropriados, | 

j s ca 

durante o ano, ANTES de partirem. 
a » 

No primeiro dia, guando acendias a foguei- 
re, as ervas que a cercavam começaram a ar- 

Conseguiste apagá-las logo de seguida, 

mas aparhaste um grande susto, não é ver- : 

as 

  

  

se deve acender a fogueira, sem' pri- 

e arrancar as ervas num raio de metro e 
meio à volta. 

François Baradez. 

(Do “Sempre Pronto”, de Portugal). 

sr e 

Jogos Escoteiros 
CAÇA AO FUGITIVO — Um escoteiro | 

que faz de fugitivo corre em qualquer direç + 
até encontrar um esconderijo. 

Vinte minutes depois cs outros são 
gados de o procurar seguindo-lhe a 

Logo que se aproximam o fugitiv 
sa bolas de papel que matam C 
rem atingidos, enquanto que 
tocado três vezes para fica 

* a 
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“Biblioteca da Patrulha 
FILIPE — Acontece por vezes, 

Monitor, que alguns escoteiros da 
Patrulha chegam à reunião bas- 
tante adiantados da hora marca- 
da. Não poderia constituir-se uma 

biblioteca de patrulha, para êles 
aproveitarem êsse tempo? 

PAULO — Ela podia ser útil 
em muitas outras ocasiões. Quan- 

tos, não só da patrulha como de todo o gru- 
“po, não teriam desejo” de “levarem consigo 
“um ou dois livros para lerem nos seus mo- 
mentos livres? 

JORGE — A idéia é esplêndida. 
PEDRO — E não -se"poderia emprestar esses 

livros até aos elementos: amigos estranhos 30 
Escotismo? Seria um meio de lhes dar a co- 
nhecer a nossa associação, 

PAULO — Creio que nem haveria inconve- 
niente em que se pagasse uma pequena qua: 
tia, se não todos, ao menos os que c poder 
fazer. 

CARLOS — O nossó 
oportunidades. 

JORGE — Com êsse 
comprar novos livros, o que seria vantajss 

todos. Além disso, é fácil de ver que todo o 
beneficiado que deteriorasse qualquer livro ou 
revista devia consertá-los devidamente “ou 
substituí-los. 

   

tesoureiro 

dinheire pos 
   

TIAGO — Sim; mas, para começar, .e visto 
que não temos em caixa com que possamos or- 
Banizar uma biblioteca, é preciso que os que 

têm possibilidades oferecam para a biblioteca 
os livros que lhes não sejam indispensáveis. 
Poderão mesmo emprestá-los, no caso de os 

- mão poderem ceder. O dinheiro ganho com, eles 
“já servirá para biblioteca. 

PEDRO — Com um pouco de desembaraço, 
será fácil encontrá-los. 

* " JOÃO — E porque não há-de a nossa bi- 
: ; lioteca possuir também revistas? 

e” — JORGE — Muito bem. | A 
fe PEDRO — Estou relacionado com dois esco- 

Pires estrangeiros que conheci no jamboree, 
glês e um francês. Logo que lhes escre- 

u em 1 mensalmente. uma das suas Er 
nossas, 

Ea kh 

  

na primeirá página de cada uma cegonh: 
tinta nanquim. 

JORGE — Muito bem. E saibamos todos que 
quanto mais tornarmos lidos os nossos livros, | 
mais rica. será a biblioteca e poderemos assim. 
melhor comprar numerosos livros. À vós com- 
pete conseguir um grande número de leitores, ri 
É não esqueçamos que nem qualquer livro po- 
derá entrar na nossa biblioteca escotista. Pe- 
dro deve lé-los antes de serem “definitivamente 
recebidos na biblioteca. 

E agora... 
e Ea * 

E naão'ouvi o resto. 
O monte de caçarolas da patrulha que es- 

tava perto e atrás de Paulo, caiu sôbre êle com 
srande barulho. Devia ter sido partida de... 
carlos 

F. Baradez. 

de Portugal). 

X 

nha Ocidental 

> vez a Alemanha tornou-se um 
so integra! ca Conferência Internacional, 

Orgãc responsável pela promoção atravez a 

nidade mundial, dos propósitos e enten- 

vos nos princípios fundamentais do Es- 
tal como foi fundado pelo falecido 

Escoteiro Mundial — Lord Baden Po- 

(Da “Flor de Lis”, 

        

    

cotismo, 

Chefe 

well. 

O Movimento Escoteiro na Alemanha Ociden- 
tal (e Berlim Ocidental), está - reunido em 
uma única entidade — a “Federação das Asso- 
ciações Escoteiras Alemãs”, que assumiu a ple- 
ria responsabilidade pela salvaguarda dos obje- 
tivos, princípios e métodos do Escotismo como 
Originalmente foi sugerido pelo Fundador. 

Essa Federação foi agora reconhecida como 
membro da Conferência Internacional de Es- 
ccteiros e o Escotismo Mundial de todo oe 

  

ração bem recebe seus novos Naa pi em PS 
da Alemanha, Eae 

Sa 
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| Baden Powell 
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Eis alguns modêlos de “papagaios”, “pipas”, “pandorcas” que 
os escoteiros podem fazer, mostrando suas habilidades, para 

seus momentos de folga. 

A 

  

| E a Era. “ : N.º:5 — Co issári Ras 

Comissariádo Nacional e, che Sofissána ada 
     
E | N.º 6 — Comissário de 
Raton Ri: i | gião do Estado Ea 

º 1 — Comissário Geral dos Escoteiros (8-8:950). 
e substituto eventual do Comissário Nº 
Chefe Comte. José de Araujo Fi. de 
ED I cMg ago? A be ARA 

   
   

       



       
     

        

RE 

* Unificação do Movimento 
Escoteiro Nacional 
PALAVRAS DO “VELNO LOBO” 

“Velho Lobo”, o Almte. Benjamin Sodré, é 
justamente considerado um dos “lgaders” do 

Movimento Escoteiro no Brasil. Sua magnifica 
* contribuição em pri do Escotismo os desta- 

cados cargos que ocupou e vem ocupando, O 
“Guia do Esteteiro”, de sua autora, já em ter- 
ceira edição, seu valor pessoal, sua dedicação 

. e grande amor ao Brasil o colocam sempre em 

   

    
    

  

      
       

     
     
     
     
       

         

     

    

  

    

    

       

      

      
      

primeiro plano em todos os assuntos esto- 

teiros. 

3 A Diretoria é União des Escoteiros do Bra- 

k Sil, pediu-lhe que reafirmasse sua opinião sô- 
bre a unificação do Movimento Escoteiro Na- 

cional, tanto mais que a ex-Federação Pa- 

raense Se Escote ros tntia cCeciarado publ ca 

É mente que o “Velho Lobo”, estava a da 

, atitude Gaque's ex egeraçãoO Que “e ges 

do Movimento EÊEscoteiro Naciona 

mando-se ma Federação 

E juvenil e que, text k Ee > Ç 

z fe e guia Comte. Bonjamin Sos: EM COR 

sidoramos o maior o m > 

Ê do Brasil, recebemos tam 
à nossa atitudo em detes> « : 

nico moral o material 

e Em longo oficio erex Ú 

E coteiros do Brasil e autorizando sua 

v Diretoria Ga mesma R 2 a SONUNO Ne 

e Escoteira, o Comte. Bemjemin rea 
o Na 

VOs 

completa fidelidade ao Movimento Estote 

4 cional e apôio à un 
iho sonho, como bom e verdadeiro 

é Dêste oficio vamos transcrever alguns topi- 

cos, que merecem e devem ser divulgados. já 

que não o puderem ser na “6.º Assembléia 

Nacional Escoteira”. 

ama do pers SE 3 
MEITIÇÃO GO MES x Seu 

escoteiro que 

= = Rx 

“ignoro o que tenha publicado a Federação 

Paraense de Escoteiros com alusão «* qualquer 
— opinião minha. Percebo entretanto, através da 

* delicadeza das expressões de sua carta, que 
Pp qualquer dúvida, por parte dos compa- 

heiros da U.E.B, sôbre o meu. pensamento 

respeito da unificação nacional. 
Ha de três mêses recebi uma carta 

panheiro Castelo Branco, de Be- 
o 
DAE AA cod Cs > 

de ot P 
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pia, e por isso mesmo não po 
cisamente, o que tenha Mas pelo + 
eu penso, (te costumo ser coerente | 1 

nhas opiniões), não lhe poderia ter dito : 
que cu era pela unificação, entretanto, re 

nhecia que êle, em princípio, tinha razão, pois: 
não poderia deixar de pensar no grande patri= 
mônio moral e material que representava a 
organização como a F.P.E, construida 
vés de muitos anos de labor e constância; a - 
unificação teria que ser feita 
peitando em principio certos direitos de 
priedade. Jamais lhe poderia ter aconselhado 
o afastamento ds U.E.B. à 

«SW À 

Todos es velhos companheiros que militam ; 
no movimento sabem qual é minha opinião a res- 1 * 
peito: sou pela unificação integral, - 

Quando organizamos a U.E.B, em 1924, 
tive o seguinte gesto, como Presidente da en- 
tão C.R.E.M. (naquela época havia apenas 
duos instituições Organizadas que merecessem 
dese nome, a nossa e a Associação dos Esco- 

ólicos do Brasil): 

   

   

“Por amor à unificação a nossa Confe- É 
ioraçõo ostá pronta a desaparecer para não N 
emos do que um simples Departamento da 4 

E.B ate hoje, passados 26 anos, man= 4 
1 a mesma opinião. | 

“ a "a d 

O desejo de responder incontinente a sua q 

vez não me tenha permitido ser bas- 
ante explicito. À 
Atirmo entretanto que onde quer que' este- 

ja. à qualquer momento, estarei sempre pron= 

to à cooperar com a U.E.B. que, unificada, 
ropresenta para mim a velha auspiração de 
26 anos”. , 4 

x * Eua 
Palavras Cruzadas 

ALBERTO LUIZ DINIZ SPEICH 
Eis a solução do problema pt 

timo número do “Alerta: 
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Julinho é um rapazinho filho-único de pais 
ricos — Sua vaidade inata, incensada pelo con- 
ceito errôneo de pessõas da: família, não o 
deixa aproximar-se dos pequenos de condição 
modesta. Brinca num .jardim com Carlos, um 
rapazinho de suas relações, quando aparece ao 

* longe, no gradil do magnífico jardim do pala- 
cete, um pobre e humilde pequeno que se in- . 
teressa por seus jogos. ) 

JÚLIO — Não gosto dêsses moleques! Assim 
que chegamos ao jardim, ficam a espiar nosso 
brinquedo. Lá está um! Espera, que vou dar- 
lhe uma corrida! (Vai saír). 

CARLOS (impedindo-o) — Não faças isso, 
Julinho! Serias duas vezes injusto! Uma, por- 
que êle não nos está causando mal algum, e 

Outra, porque João, além de bom amigo, é um 
verdadeiro herói. 

  

JÚLIO — Herói? Tu o conheces então?! É 
um pequeno de rua póde lá ser um herói? Rio- 
me de ti, Carlinhos! Herói, para mim, é aquele 
que defende sua Pátria com | ERES ORA 

póde um moleque ser um. heró 

    

CARLOS (com severiz 
mes de moleque! E fica E AS GPS a e 
do que tu cu eu defende com iestissao sua 
Pátria! 

JÚLIO (incrédulo) — Estás zombando de 
mim! Nós não somos heróis; mas êsse... (ia 

a dizer moleque) .. Jcao também não me pa- 
rece que O seja... 

CARLOS — Pois fica certo de que, o é! 
JÚLIO (interessando-se) — Conta-me isso! 
CARLOS — Vais já saber, João é filho de 

uma família humilde, porém honesta. Reside, 
com sua mãe e cinco irmãos menores, numa ca- 

sinha que fica para lá, do outro lado da li- 
mha do trem. A mãe costura para uma loja e 
fabrica doces para festas. João é quem trás e 

leva as costuras e é também quem vai entre- 

gar as encomendas de doces. Três vezes por 

* semana vai à oficina de marceneiro de um ami- 

"go de seu falecido pai, aprender o bonito ofi- 

de entalhador, pelo qual manifestou sem- 

vocação. da lhe sobra tempo para le- 

a! irmãos mais alguns garotos da Ma 

A Soborbal Ma 

tografias em revistas. Mas, o que é que lá en-. 

- a Pátria, cumprindo o Dever consiga 

    
Diálogo por ZÉLIA vit AS 

JÚLIO (ainda mais admirado) — C 
Tu, colega de João?! Tu, um menino 5) 7 
um pobretão daquêles?! 

CARLOS (com firmeza) — Simi a nr 
me de sua amizade, que só pode becerida aos. 
que dela fruirem. Medo 

JÚLIO — Estou admirado! Como não te ve- k 
xas de ser colega e amigo do filho de uma: 
operária? Mas, ainda não me disseste porque 
êle é um herói. Como é que êle serve à Pátria? 
Vamos, dize!. É 

CARLOS (impacientando-se) — Basta de - 
tanta ignorância! Querias vê-lo, então, armado 
de fuzil, a matar e a destruir, não é isso? Ma- 
tar a quem? Aos inimigos? Só se fôsse aos in- 
divíduos inúteis, que nada produzem e ainda 
comem o pão ganho com o suor alheio! Para- 
sitas! Êsses é que são os atuais inimigos da 
Pátria! Mas, João, não os matarias! Êle é inca- 
paz de destruir. No máximo, faria com que sé 
envergonhassem de sua inutilidade e passassem 
a imitá-lo! ú 

JÚLIO (aclamando-o) — Não te exaltes, 
Carlinhos! Já estou perdendo terreno. Mas, que- 
ria saber que espécie de grupo é êsse. Sem dú- 
vida, é muito barato para que êle possa pa- 
gar. 

CARLOS — E' mais que barato: é gratui- : 
to. Sim. Um Grupo Escoteiro, apenas. E" man- +5 
tido por uma porção de patriotas e frequen- 11 
tado por todos os jovens que o desejarem, des- 
de que sejam de bom comportamento. 

JÚLIO. (meditando) — Grupo Escoteiro. .. 
já ouvi falar nisso. Já vi, também, algumas fo- 

    
sinam? 

CARLOS — Sobretudo a amar e a Cet 
    

   e com O próximo. 

JÚLIO — Então os m inos s 
CARLOS (condescendent 

Vá lá! Mas, soldados 
pintado em, 

   

  

    

  

     

  

   



   
   

    

    
   

R | 

JÚLIO. (admirado) 
'bém pedes conselhos ao João? 

CARLOS — Peço e os aceito sempre da me- 
* lhor vontade. hém 
— JÚLIO (pensativo) — E eu que os pedia 

“a ti, julgando que... Pois, olha, Carlos: sem- 
| pre julguei que valesses mais que eu, porque 
k teu pai, é mais rico que o meu... Então, eu 

estava enganado? Não é por isso que se vale? 
CARLOS (com indulgência) —- Não, Ju- 

linho: não é por isso. Tanto que eu considero 
“o João superior a mim... 

JÚLIO (resoluto) — Bem, então preciso co- 
nhecer o João. Vai e convida-o para entrar. 

CARLOS —- Não agora, que êle já não está 
no gradil. Ficou dois minutos a olhar-nos e foi- 

    
      

  

      

     

se, a entregar à mãe, o dinheiro da venda das. 

aves. 
JÚLIO — Então, irei contigo ao Grupo de 

Escoteiro e lá m'o apresentarás. Achas que 
meus pais consentirão? 

CARLOS — Certo que sim. Quando eu lhes 

disser as finalidades do Escotismo e o teu de- 

sejo de ingressar no Grupo, não farão objeção 

alguma. 
JÚLIO — E'... mas papai não gosta que 

eu aprenda sem pagar. 

CARLOS (com resolução) — issu « 
nos! Teu pai será sócio benfeitor < 

pagará o que entender, como faz o ri 

  

JÚLIO (animando-se) -— Então, sino! asse 

modo êle consentirá! 
CARLOS (à parte) — Pena é que seu pa: 

não possa, também, frequentar o Grupo. (aite; 

Ainda desprezas João, Julinho? 5 

JÚLIO (com decisão) — Não! Desde que e 

teu amigo, só posso considerá-lo como meu, 

” também. 

ES |. CARLOS — Ainda bem que começas a acor-, 

l dar. A soberba, meu caro, é uma espécie de 

" “veneno letárgico que impede o indivíduo que 

E está debaixo do seu efeito, de gozar a verda- 

"| deira felicidade; é um véu espêsso, que oculta 

à seus olhos o lado melhor e mais belo da 

vida, roubando-lhe a alegria de viver e a opor- 

tunidade de ser feliz. E só existe um meio 

de a gente ser completamente feliz; é culti- 

vando um dos mais belos sentimentos coleti- 

pro, , . e 

JÚLIO — Qual é êsse sentimento, Carli- 

CARLOS — A FRATERNIDADE, 

    
      

             
        

    

    
    

—— E tu, Carlinhos, tam- 

“ Bganizar «as Regiões Escoteiras, que irão 

"cução da unificação do Movimento Escoteiro 

   

E Nacional | ' us 

Continuando o trabalho da uni 
Movimento Escoteiro e com o objetivo 

    

       

    

tituir as Federações e Comissões Regions 
assim como de' inspecionar o Movimento | 
coteiro nos Estados, iniciou a 20 de agôsto fin- | 
do sua viagem pelos Estados o Comissário Na- 
cional da União dos Escoteiros do Brasil Gel- 
mirez de Melo. É e 

Viajando em avião dos Serviços Aéreos Cru- 
zeiro do Sul, o primeiro Estado visitado foi | 
o do Rio Grande do Sul e a seguir os de Santa 
Catarina, Paraná e São Paulo. A 1.º de setem- 
bro corrente, partiu para o norte, de onde regres- 
sará a 30 dêsse mês, cumprindo a espinhosa 
missão que lhe foi confiada, visando a exe- 

       
      

Nacional e o maior engrandecimento desta pa- 
triótica instituição. Tôdas as organizações esco- 
teiras estaduais prestarão suas homenagens ao 
Comissário Nacional Gelmirez de Melo, como 
um dos diretores da União dos Escoteiros do 
Brasil e um dos mais veteranos pioneiros da 
Causa Escoteira entre nós. 

| * | 
O que o Filho pensa do Pai 

Mos sete anos —. Papai é, um sábio; sabe 
tudo, N 

fAos quatorze anos — Parece-me que papái 
se engana em algumas coisas do que me diz. À 

Ãos vinte anos — Papái está um pouco 
atrazado em suas teorias; não: é mais desta 
época. Ni 

Acs vinte e cinco anos — O “velho” não. 
sabe nada... Está: caducando, decididamente. “is AM 

Aos trinta e cinco anos — Com minha ex- ] 
periência, meu pai nesta idade deveria ser mi- 
lionário. 

Aos quarenta e cinco anos — Não sei se. 
devo ir consultar com o “velho” êste assunto... 
talvez pudesse-me aconselhar. ; 

Aos cingiienta e cinco anos — Que lástima 
À IA Ver= . | 
E nm 

dade é que êle tinha umas idéias e clarividên-    

    
   

  

   
     

   

que já ténha morrido o pobre “velho 

cia notáveis. cd + ea 
Aos sessenta anos — | 

um sábio!... Que pena 
preendido tão tarde, 

bo. 
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ssim é o Escotismo | 
A Diretoria da Federação Rio Grandense de 

Escoteiros, a destacada dirigente do Movi- 
mento Escoteiro no Estado do Rio Grande do 
Sul, ao apresentar o Relatório Anual referen- 

SER 
by A 

te ao ano de 1949, faz a seguinte exposição 
que é uma brilhante sintese do Movimento Es- 
coteiro; ; 

O Movimento Escoteiro no Brasil, reconhe-. 
cido como de utilidade pública pelo Govêrno 
Federal, por decreto n.º 5.497 e como de edu- 
cação extra-escolar, pelo decreto n.º 8.828, 
destina-se à educação moral, física e intele- 
ctual da juventude. 

O sistema educativo de Baden Powell é 
hoje uma realidade universal — porque deu, 
num momento, um conhecimento sem igual 
da alma do menino (Pierre Bovet) — Porque, 
de acôrdo com a psicologia universal da crian- 
ça, a “lei dos jogos”, e o “espírito combativo” 
do infante, o “Boy Scout Movement” não é 
imposto, é de adesão livre, é desejada pelo me- 
nino. Baden Powell definiu “o escotismo é um 
srande jogo” a Pierre Bovet, completa-o “guer- 
reando apenas para se divertir, = a pre- 
para-se para lutar, mais tarde, por soisas que 

o mereçam”. 
O Escotismo não prets 

substituir a escola, Bade 

clarou ser êle um sistema « 

escolar, desejando auxiliar e comia! o 

cola. De fato, se verificarmos a divisão cias 

sica das faculdades em 

físicas, verificaremos que a 
rega da primeira, a família, a Igreja 

o Escotismo da segunda. 
O sistema badenianó fugindo ao 

escolar”, permite meios mais variados e maio- 

res oportunidades de exercícios práticos mo- 

rais e físicos, pois é sabido que o homem edu- 

ca-se vivendo, porque o processo natural da 

educação é a própria vida. Er 

A instrução adquire-se na escola, pois ins- 

trução é processo aquisitivo conciente, impos- 

to ao instruendo pelo instrutor ao passo que 

a educação inicia-se, com a vida, desenvolve- 

se com ela, é uma necessidade resultante do 

agregarismo do homem social, ela é incon- 

ciente, desapercebida, é a colaboração do ho- 

    
ertarico 

  

  

intelecrtzis anorais -& 

escolas Se encsr- 

& também 

.ma é “um por todos e todos por um”, para 

“curriculum 

idade, amor e dedicação, em labor anônimo, gra-: 

“ tualmente para a nossa grande Pát 

  

     

    

  

         mem exi 
ciedade só o educa para ela”. 

O sistema educacional escoteir o, 
origem inglêsa, não é especifica 
nico e isto é cousa que já julgamos, | 
de qualquer dúvida, E', sim, um movir 
educacional universal, como tantos outros e s 
não fosse isto não poderíamos compreendi 

  
   

    

   
   

     

    

    
   
   

   
   

    
      

   
   
   

   

    

    
    

  

   
   

   

    

     

    

   
   

ções do mundo, e entre muitas, como no Bra-. 
sil, reconhecida oficialmente, mostrando ser um . 
sistema poderoso de educação. Qual a razão? | 
Porque está dentro do conceito universal, di- |. 
vino e humano, “os homens nascem todos 
iguais”. De; fato, nas fileiras do Escotismo não 
há separação racial, religiosa ou política, o le- 

atingir um fim nobre — fraternidade humana. 
No nosso Brasil o Escotismo também nas- 

ceu, mas várias causas ainda impedem maior 
desenvolvimento, embóra lutando com as maio- 

res dificuldades, e para nós Chefes Escoteiros, . 
é sumamente agradável podermos afirmar que | 
êle constitue a maior e mais pujante organiza- 
ção extra-escolar em nossa Pátria, - a Federa- 
cão Rio Grandense de Escoteiros é uma das 
mais destacadas em qualidade e quantidade en- 
tre as congeneres brasileiras. & 

Na Capital, bem como nas principais cida- 1 
des do Interior e mesmo em modestos distri- 
tos, encontramos escoteiros irmanados no mes- 

rao ideal — “útil a Deus, a Pátria e ao pró- 
ximo”, 

A frente destes jovens e de acôórdo com O 4 
princípio de que educação é o esfôrço do ho- 
mem pelo homem, encontram-ss os Chefes Es- 

coteiros orientadores e irmãos mais velhos e 
experimentados, dirigindo os infantes com bon- 

% 

tuito, dando q melhor de seus esfcrços, nas 
horas que seriam dedicadas ao repouso, sem es=— 

= 

“ 

    perar outra recompensa do que a satisfação 
dever, cumprido para com Deus e o Bras 
preparar cidadãos uteis, moral, física e 

          

  

  

A esses verdadeiros apóstolos de 
se a pujança do Movimento Esco 
bem merecem da pátria, 

        

    

    

  

 



DECRETO N.º 5.497, DE 23 DE JULHO DE 1928 

Assegura à União dos Escoteiros do Brasil, | 
o direito ao uso de uniformes, emblemas distin-. 
tivos, insígnias e lemas que foram adotados pelos | 
seus regulamentos e reconhece como de utili- 
dade pública. 

  

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL: BE 

Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono a resolução seguinte: | 

Art. 1.º — À UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de uti- 

lidade pública e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, 

fica assegurado o direito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, im- 

sígnias e lemas que forem adotados pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da Re- 

pública, como é necessário para a realização de seus fins. 
Art. 2.º — O Govêmo promoverá a adoção da instrução e educação escoteira nos co- E. 

<a légios e institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. A 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

€ RIO DE JANEIRO, 23 de Julho ds mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Indepen- 

| dência e 40.º da República. 

| (as) Washington Luis P. de Souza 
Augusto de Viana do Castelo 

* 

DECRETO-LEI N.º 8.828, DE 24 DE JANEIRO DE 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União ó | 

dos Escoteiros do Brasil como instituição desti- 
nada a educação extra-escolar, 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da 

Constituição, decreta: s 

Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carater de insti- 

É tuição destinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. Po 

A Art. 2.º — A União dos Escoteiros do Brasil manterá sua organização pr ÕP to 

| * exclusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias et 
nos seus regimentos e necessários a metodologia escoteira. 

Art. 3.º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante acôr 

operação com o Ministério da Educação e Saúde. 
“— À União dos Escoteiros do Brasil será anua 
ública, a subvenção necessária para a realização d 

—. fa E Odcrato Los entrará em vigor na. tia 
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